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INTRODUÇÃO: O papel do enfermeiro  durante o nascimento é muito 

importante, pois esse profissional ajuda a construir uma assistência humana e 

de qualidade, gerando modificações significativas no cuidado ao parto normal. 

O trabalho de parto deve ser entendido como um evento fisiológico que gere 

harmonia, segurança e conforto para a parturiente, sendo um processo 

tranquilo para que o enfermeiro obstetra atue dando um suporte adequado 

durante esse processo. A humanização do parto tem sido compreendida como 

um conjunto de condutas e procedimentos que visam promover o parto e o 

nascimento saudável da criança, respeitando o processo natural evitando 

interferências desnecessárias. OBJETIVOS: Identificar o papel do enfermeiro  

durante o trabalho de parto. METODOLOGIA: O presente estudo consiste em 

uma revisão integrativa realizada com artigos no idioma em português dentro 

do período de 2011 a 2022 disponibilizados nas bases da Biblioteca Virtual de 

Saúde. Após a leitura dos resumos dos artigos foram selecionados 10 artigos 



que contemplavam o objetivo do estudo. RESULTADOS: O papel do enfermeiro  

na condução do trabalho de parto passou a exercer não somente a função de 

acompanhar a evolução do parto, mas também de planejar, executar e realizar 

todo o processo inclusive de educação em saúde. Esse profissional 

desempenha importante atividade na sala de parto, acompanha e presta 

assistência a mulher no parto normal e sua evolução e cuidados com o recém-

nascido. O enfermeiro  analisa o risco obstétrico, direciona as condutas que 

devem direcionar a equipe, adota e gerencia um plano de ações e cuidados 

para a assistência ao parto, verifica a ausência de qualquer intercorrência que 

indique a possibilidade de intervenções médicas e cirúrgicas. CONCLUSÃO: O 

desempenho e a eficácia do trabalho do enfermeiro  representam a qualidade 

na assistência para a mulher no período de gravidez e durante o processo de 

trabalho de parto. O enfermeiro ao constatar sinal de complicação no parto, 

deve tranquilizar a parturiente e informá-la, será necessária uma mudança para 

o parto acontecer. 

 


